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"Escola é...
o lugar onde se fazem amigos
Não se trata só de prédios, salas, quadros,
Programas, horários, conceitos...
Escola é, sobretudo, gente
Gente que se alegra, se conhece, se estima.
O diretor é gente.
O coordenador é gente, o professor é gente,
o aluno é gente,
cada funcionário é gente.
E a escola será cada vez melhor
na medida em que cada um
se comporte como colega, amigo, irmão.
Nada de "ilha cercada de gente por todos os lados".
Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir
Que não tem amizade a ninguém.
Nada de ser como o tijolo que forma a parede
indiferente, frio, só.
Importante na escola não é só estudar,
Não é só trabalhar.
É também criar laços de amizade.
É criar ambiente de camaradagem,
é conviver e se "amarrar nela"!
Ora, é lógico.
Numa escola assim vai ser fácil 
estudar, trabalhar, crescer,
fazer amigos, educar-se,
ser feliz." 
Paulo Freire
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Preambulo

Este trabalho sobre a Diversidade cultural, constitui matéria de associação da disciplina de Sociologia da Educação, do 4º ano da Licenciatura em Ensino das Ciências da Natureza (Faculdade de ciências e Tecnologia – Universidade Nova de Lisboa).
Objectivo

Este trabalho teve como objectivo estudar e compreender a multiculturalidade existente em três escolas de diferentes zonas, assim como reflectir sobre a educação e diversidade cultural e o modo como estas influenciam os diferentes intervenientes da escola.

Resumo

Este trabalho foi desenvolvido no âmbito da disciplina Sociologia da Educação, leccionada no 4º ano da Licenciatura de Ensino de Ciências da Natureza. 

Foi realizado pelas alunas Ana Maria Silva (nº.  15571), Andreia Mendonça (nº. 13264), Carina Silva (nº.  16016) e Marta Martins (nº16222).

Este trabalho foi desenvolvido em duas fases. Num primeira fase foi consultado, analisado e estudado o artigo “Cultura cigana, crianças, escolaridade e oportunidades de vida – um olhar sobre uma comunidade e uma escola a partir de investigações etnográficas” (Encontro de Sociologia da Educação; Escola – Família - Comunidade: uma relação entre culturas; Escola Superior de Educação de Leiria; 28 de Janeiro de 2005; Maria José Casa-Nova). 

A segunda fase do trabalho incidiu sobre três escolas da área metropolitana de Lisboa. As escolas estudadas foram: Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau, Escola Básica 2,3 de Corroios e Escola Secundária Passos Manuel. Para além da observação directa, nesta fase do trabalho foram realizados inquéritos por questionário a sessenta e oito alunos dispersos pelas diferentes escolas. Foram também realizadas entrevistas ao Professor Estagiário João Mouro, da Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau; à Professora Estagiária Sandrina Brito, da Escola Básica 2,3 de Corroios e ao Vice-Presidente do Conselho Executivo Rogério Frazão da Escola Secundária Passos Manuel. 
Este método foi utilizado de forma a obterem-se respostas sintéticas e precisas  quanto ao modo como a multiculturalidade está presente na escola, assim como, a confrontação da opinião de alunos e  deprofessores.
Deste modo foi possível analisar as diferentes dimensões de multiculturalidade existente nas escolas e inferir sobre o modo como esta é aproveitada.

Introdução

A escola é vista como um espaço onde a diversidade cultural naturalmente existe e acontece. Ela é também um espaço sociocultural marcado por símbolos, rituais, crenças, culturas e valores diversos. Todos os intervenientes da escola são diferentes em etnia, nacionalidade, sexo, idade, género, crenças, classe social... Todos estes factores estão presentes na relação professor – aluno e entre os próprios educadores.

A originalidade de cada cultura reside no modo particular como os grupos sociais resolvem as suas diferenças ao mesmo tempo que se aproximam dos valores de outras culturas, continuando a ter uma maneira própria de agrupar e excluir diferentes elementos culturais. Cada construção cultural e social possui uma dinâmica própria, com diferentes escolhas e caminhos. 

Nesse sentido, a reflexão sobre a diversidade cultural conduz, necessariamente, a um repensar do papel do professor. De facto, diversidade deve ser um factor determinante na construção dos projectos curriculares, a escola deve entender a diversidade cultural (diferentes origens, classes sociais, valores) não como algo que deva ser atenuado, fazendo com que todos pareçam iguais quando não o são, mas sim, como algo enriquecedor para um currículo autónomo, e por isso com objectivos específicos, mostrando as diferenças, valorizando-as, fazendo do espaço escola um lugar para o exercício de uma educação mais feliz para todos, onde valores e culturas coexistem com

 mútuo respeito.


Nesta linha de pensamento devem ser adoptadas práticas pedagógicas e sociais de modo a que as diferenças sejam entendidas como parte da nossa vivência e não como algo exótico ou desvantajoso. A escola deve ser um espaço de inclusão, onde, a direcção da escola, professores e alunos estabeleçam um compromisso com base na coesão social, de modo a traçar um caminho onde a riqueza da diversidade dos alunos se articule com as novas experiências (com conteúdos e culturas também diferentes) que outros intervenientes proporcionam, permitindo estabelecer um ponto de encontro na troca das diferentes aprendizagens. Assim, a cultura de cada indivíduo é um apelo à aceitação da do outro, permitindo educar para a diversidade, ou seja, fazer das diferenças um trunfo, explorá-las, e possibilitar a troca de experiências entre os alunos.

As escolas...

Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau

A Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau foi construída em 1990, tendo começado a funcionar no ano lectivo de 1990/1991 apenas com o 7º ano. No ano lectivo seguinte alargou o seu funcionamento aos 5º e 8º anos. Foi apenas no ano lectivo 1992/1993 que começou a funcionar com todos os anos dos 2º e 3º ciclos.

A escola, ao longo destes anos de existência, tem vindo a ser modificada, tentando melhorar condições e criando novos espaços. Foram-se desenvolvendo alguns projectos dos quais se salientam: o Jornal Escolar "Palavreado" e os Clubes de Fotografia, Teatro, História, Rádio Escolar, Europeu e de Matemática.

Em Maio de 2004, foi homologado o Agrupamento de Escolas Terras de Larus, de que a esta escola é sede. As seguintes as escolas integram este agrupamento: Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau (escola sede); Escola Básica 1/JI Quinta das sementes; Escola Básica 1/JI Foros de Amora; Escola Básica 1 da Cruz de Pau.

Escola Básica 2,3 de Corroios
A Escola Básica 2,3 de Corroios pertence ao agrupamento vertical de escolas "O Rouxinol", desde 4 de Maio de 2004. Está localizada na Quinta do Rouxinol, na freguesia de Corroios, concelho do Seixal e distrito de Setúbal.

Relativamente aos alunos da Escola estão distribuídos do seguinte modo: matriculados no 5ºano estão um total de 246 alunos, 134 do género masculino e 112 do género feminino. No 6ºano estão matriculados 252 alunos, 136 do género masculino e 116 de género feminino. No 7ºano estão matriculados apenas 60 alunos, divididos igualmente entre os dois géneros. No 8ºano estão matriculados 84 alunos, também divididos igualmente entre os dois géneros. No 9ºano estão matriculados apenas 19 alunos do género masculino e 16 do género feminino, perfazendo um total de apenas 35alunos.

Esta escola tem, na sua totalidade, 677 alunos inscritos. 

Escola Secundária Passos Manuel
Em 1838, apareceu em Lisboa, instalado provisoriamente no convento de S. João Nepomuceno um dos dois liceus previstos para a capital. O terramoto de 1857 causou grandes danos no edifício pelo que foi necessário arranjar outro local para que as aulas pudessem prosseguir. O Liceu deslocou-se, então para um edifício no topo do Largo do Poço Novo (hoje, Largo Dr.António de Sousa Macedo). A exiguidade das instalações terá sido um dos motivos para procurar um novo espaço. Assim, em 1860, o Liceu deslocou-se para uma residência que pertencia ao comendador Sousa Leal. Seis anos depois foi de novo transferido, desta vez para a Rua das Portas de S.Antão, para um edifício que pertencera à família de Pais de Faria. Uma nova deslocação levou, em 1891, o Liceu Central (assim denominado desde 1844) para o Largo do Intendente onde residira Pina Manique (Intendente Geral da Polícia do reinado D. Maria I). Em 1893 o Liceu Nacional Central voltou a mudar, agora para o Largo do Carmo, para o Palácio Valadares, onde permaneceu até 1910 como Liceu do Carmo. Como em 1902 as instalações eram insuficientes foi necessário transferir algumas turmas (os 5º, 6º e 7º anos, num total de 333 alunos) para outro edifício, o Palácio Regaleira, no Largo de S. Domingos ao largo do Palácio dos Condes de Almada (Palácio da Independência). 

Em 1908 o Liceu Nacional Central (Liceu do Carmo) passou a ser designado por LICEU PASSOS MANUEL. 

Dezembro de 1910 foi a data da mudança para um novo espaço, criado de raiz, erguido nos terrenos que outrora tinham pertencido ao Convento de Jesus. A construção do novo edifício arrastou-se durante 30 anos com planos de vários arquitectos mas o traçado final ficou a dever-se a Rosendo Carvalheira. 

Este foi o primeiro edifício construído em Lisboa e no país para funcionar como escola. É um edifício de salas amplas, com ginásios, laboratórios e uma belíssima biblioteca. 

A 9 de Janeiro de 1911 "aconteceu" a primeira aula do LICEU PASSOS MANUEL.

Desenvolvimento

Nesta fracção do trabalho, serão analisadas as entrevistas e os questionários elaborados nas três diferentes escolas que estudamos.

· Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau
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Análise da entrevista_____________________________________________
O entrevistado da escola Básica 2,3 da Cruz de Pau, foi o professor estagiário João Mouro, que se encontra nesta escola a realizar o respectivo estágio. Esta escola comporta o 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, e constitui a sede do Agrupamento de Escolas Terras de Larus, o qual existe desde Maio de 2004. 

A escola EB 2,3 da Cruz de Pau é uma escola onde o ambiental relacional entre todos os actores é bom, sem conflitos de maior, salvo alguns casos pontuais de alunos problemáticos, como de resto é normal em qualquer escola. 

Possui uma considerável diversidade de culturas, entre elas, asiática, chinesa, africana e dos PALOP em geral, são alguns dos exemplos de que nos falou o entrevistado, e essas culturas encontram-se tão bem integradas no seio escola que se torna difícil falar em diferenças, como refere o professor estagiário na entrevista realizada, “(...) já há uma mescla tão grande (...), as culturas já estão tão misturadas e há alunos de culturas cruzadas que já criaram quase uma cultura única e uma identidade própria.”

O aproveitamento desta multiplicidade de culturas verifica-se mais nos alunos provenientes dos PALOP, “(...) há algumas actividades, é a cultura que eu noto mais vincada nos alunos da escola, (...) acho que não existe um esforço, (...) existe algumas actividades e cadeiras que tentam aproveitar um bocadinho isso, mas não um esforço direccionado nesse sentido.” 

Quando questinado quanto a estratégias para integrar os alunos de culturas diferentes, o professor estagiário voltou a sublinhar que já existe uma mistura e uma entrosão tão grandes entre todos os alunos, que se torna difícil distingui-los, estando muitos deles já bem integrados na escola“(...) mas muitas vezes e principalmente na preparação de algumas cadeiras, (...), noto algum esforço nisso.”
As maiores dificuldades de aprendizagem, por parte dos alunos provenientes de outros países e de outras culturas, estão associadas à língua portuguesa, que para muitos deles não é a sua “língua materna”, o que se torna uma barreira no seu processo de aprendizagem. “(...) sei que por exemplo na parte da linguagem existem alguns programas, etc, alguns projectos para facilitar um pouco essa integração, (...)”, existindo nomeadamente, umas fichas de avaliação com o intuito de dividir os alunos por escalões em relação ao Português, e consequentemente de os ajudar.

Não existem casos de alunos de culturas diferentes excluídos por parte dos professores, em relação aos alunos, (...) claro que existem sempre aquelas picardias, (...)” não tanto em relação aos alunos de culturas diferentes, “(...) mas mais por qualquer outro motivo, às vezes por um ser gordo ou assim (...)”.
No que concerne à adaptação de alunos de outras culturas à escola e ao sistema de ensino português, disse-nos o professor entrevistado que regra geral é boa, (...) sinto que principalmente os alunos que têm alguma dificuldde com a língua, podem ter mais alguma dificuldade de integração”, mas como a escola em questão é básica, o estudo “intensivo” não faz ainda parte dos hábitos dos alunos, “(...) se fossem alunos mais velhos e tivessem vindo à pouco tempo de outro país, talvez se notasse mais essa diferença, como são alunos relativamente novos, já são moldados segundo aquele sistema, então não noto grande difilculdade (...)”.
Relativamente ao modo como os pais encaram a integração de alunos provenientes de outras culturas no ambiente escolar dos seus educandos, não existem registos de episódios de discriminação, até porque as turmas regra geral, são bastante heterogéneas em termos de culturas, e também os pais são oriundos das mais diversas culturas, “(...) seria quase hipocrisia estar a apontar o dedo a um ou outro aluno (...)”.
Quando questionado sobre a sua opinião pessoal sobre a multiculturalidade nas escolas, o professor estagiário foi peremptório: “Acho que é algo positivo...acho que é algo desafiador, que nos causa muito que pensar, mas ao mesmo tempo acho que é uma mais valia única, enquanto numa turma muito homogénea estaríamos muito limitados sempre às mesmas coisas, muitas vezes o facto de termos muitas coisas, podemos aproveitar as experiências de alunos de outras culturas...de outros países, eu acho que é uma ferramenta óptima e é de aproveitar, e os professores e os colegas só têm a ganhar com isso”.

Análise dos Inquéritos____________________________________________
Nos inquéritos realizados a uma das turmas de 8º ano desta escola, não houve nada que fosse contra o que foi dito pelo professor estagiário nesta entrevista. A turma é composta por 19 alunos, apresentando idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos, sendo que 7 alunos já reprovaram uma ou duas vezes, dos quais dois com 14 anos, dois com 15 anos e três com 16 anos.
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Tabela e gráfico 1 – Representação das idades existentes nos alunos da turma de 8º ano na EB  da Cruz de Pau.

	Género
	Número de alunos

	Masculino
	12

	Feminino
	7


[image: image3.emf]Género dos alunos da EB Cruz de Pau

12

7

Masculino

Feminino


Tabela e gráfico 2 - A distribuição dos géneros na turma de 8º ano na EB da Cruz de Pau.

Como se pode observar na figura representada em cima, o género masculino tem maior representatividade que o género feminino, sendo muito significativa a diferença.
Esta turma que foi escolhida, constitui uma amostra representativa da escola, uma vez que a diversidade cultural está presente na turma. Existindo dois alunos de nacionalidade Brasileira e dois com origem nos PALOP (Cabo Verde), os restantes são todos de nacionalidade Portuguesa.
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Tabela e gráfico 3 - Representação das nacionalidades existentes nos alunos da turma de 8º ano na EB da Cruz de Pau.

Em relação aos pais, na sua maioria também são portugueses, existindo seis oriundos dos PALOP, um brasileiro e um francês. 
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Tabela e gráfico 4 - Representação das nacionalidades existentes nos pais dos alunos da turma de 8º ano na EB da Cruz de Pau.
Quando questionada a nacionalidade das mães, a maioria das respostas que obtivemos, indicam-nos que estas na sua maioria são portuguesas, seguindo-se, tal como nos pais, o segundo maior grupo, oriundo dos PALOP, e verificando-se a existência ainda de duas mães de origem brasileira e duas de nacionalidade alemã. 
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Tabela e gráfico 5 - Representação das nacionalidades existentes nas mães dos alunos da turma de 8º ano na EB da Cruz de Pau.

No que diz respeito às actividades extracurriculares, a maioria das respostas, diz-nos que estas só se realizam às vezes (8 respostas), 7 alunos responderam que raramente se realizam, 2 disseram que nunca se realizam actividades extracurriculares, e apenas 1 aluno respondeu que se realiza muitas vezes este tipo de actividade.
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Tabela e gráfico 6 - Frequência com que se realizam actividades extracurriculares na EB da Cruz de Pau, segundo os alunos da turma de 8º ano.

Em relação às actividades que são mais realizadas, destacam-se a música e o Jornal da Escola com 7 e 6 respostas, respectivamente. De seguida encontram-se a gastronomia e a dança com 3 respostas cada uma, e por fim as “raves” (festas) e o corta-mato com 2 respostas cada uma. Podemos assim  verificar que no que diz respeito a actividades extracurriculares, a diversidade cultural parece estar ainda a ser pouco aproveitada, como o professor estagiário referiu na sua entrevista. Só actividades como a música parece estar, neste momento, de certa forma a valorizar a existência de outras culturas na escola. 
Em relação à gastronomia, é uma actividade com um forte potencial para a valorização da diversidade cultural. Basta uma simples “feira gastronómica”, onde se dê a conhecer os sabores e costumes das várias culturas presentes na escola para constituir um forte contributo para a inclusão social na escola.
Outra das actividades capazes de valorizar a diversidade cultural na escola é a dança. Um simples concurso ou uma demonstração de danças tradicionais das várias culturas, seria uma boa forma de contribuir para a integração das diferentes culturas no ambiente escolar.
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Tabela e gráfico 7 - Actividades extracurriculares realizadas na EB da Cruz de Pau, segundo os alunos da turma de 8º ano.
Quando se perguntou aos alunos, se estes gostavam da escola, a maioria respondeu que sim (15 respostas) e 4 alunos responderam que não. Um dos alunos que respondeu que não gostava da escola, foi um dos alunos de nacionalidade brasileira. Quando perguntámos, o porquê de não gostar da escola, ele respondeu que se devia ao facto de ser “muito vandalizada”. 
Os outros alunos que responderam também não gostar da escola, justifica-o dizendo ser “muito secante” (1 resposta), “muito elevado” o tempo de aulas (1 resposta) e estar na escola “à força” (1 resposta). Os que responderam que gostavam da escola, fizeram-no porque dizem que a escola é boa “para ter um bom futuro profissional” (4 respostas), 6 alunos justificam-o com a resposta ”para estar com os amigos”, existem ainda respostas como “gosto da escola mas não das aulas” (2 respostas), 2 alunos afirmam gostar “de algumas disciplinas”, 1 aluno diz que a escola “está melhor que o ano passado” e outras das respostas obtidas foi “não tenho nada para fazer em casa” (1 resposta).

A maioria dos alunos reconhece a importância da escola (16 alunos), nomeadamente “por causa do futuro profissional” (11 respostas). Outras respostas foram dadas pelos alunos para justificar o porquê da escola ser importante para eles: “para aprender” (5 resposta). Dois alunos dizem não ter qualquer importância a escola porque “não gosto das aulas”.

Importa ainda referir que, num olhar sobre os alunos de nacionalidade estrangeira, existe uma preocupação generalizada em concretizar com sucesso o percurso escolar, para garantir uma boa situação profissional daqui a alguns anos, e consequentemente um futuro risonho. Para esta posição em muito contribuirá as possíveis dificuldades financeiras do agregado familiar (emigração para Portugal?), com as quais os miúdos lidam de muito perto.

De uma forma geral, quase todos os alunos disseram que tinham uma boa relação com os colegas de outras culturas/nacionalidades. Quando perguntamos se alguns deles eram seus amigos, a maioria respondeu que sim, com a excepção de uma aluna que respondeu que não.
Relativamente à questão se teriam colegas de outras regiões/culturas, as respostas foram: Brasil (19 respostas), África (17 respostas) e cultura cigana com 16 respostas. Esta última causa algum espanto, uma vez que, segundo o que verificamos na primeira parte do nosso trabalho justamente sobre a cultura cigana, os indivíduos desta étnia não têm o costume de ir à escola e escolarizar-se. Posto isto, das duas uma, ou os alunos não sabem ao certo identificar a cultura cigana, ou aparentemente, desde o ano de 2005 (data do artigo de Maria José Casa-Nova sobre a cultura cigana e a escola) que as coisas nesse sentido parecem estar a mudar...

Uma outra questão do nosso inquérito referia-se à discriminação, se algum deles se sentia discriminado. Apenas obtivemos uma resposta afirmativa, mas quando perguntámos o porquê de se sentir discriminado, não obtivemos resposta. Trata-se de um aluno de nacionalidade portuguesa com pais naturais da Guiné-Bissau. Todos os outros negam sentirem-se discriminados.
· Escola Básica 2,3 de Corroios
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Análise da entrevista_____________________________________________
A entrevistada da Escola 2,3 de Corroios, foi a nossa colega Sandrina Brito que se encontra a estagiar nesta escola desde Setembro de 2006. Está a leccionar actualmente quatro turmas nesta escola que abrange o 2º e 3º ciclo, ou seja, engloba discentes deste o 5º ano até ao 9º ano. A escola em questão pertence ao agrupamento vertical de escolas “O Rouxinol” desde 4 de Maio de 2004.

O ambiente relacional existente neste estabelecimento de ensino é bastante boa, como refere a entrevistada “(...) quer entre professores, quer entre alunos não há nenhum caso específico de discriminação. Exceptuando talvez, alguns casos de violência juvenil, alunos que tenham história de bater em professores e funcionários,  e alguns alunos com dificuldades educativas especiais. Em termos de cultura, não existe qualquer tipo de discriminação (...) 
Esta escola possui uma forte diversidade cultural representada principalmente por crianças de origem brasileira, PALOP e vindas de Paises de Leste. Como a nossa colega refere “(...) cerca de 2%, talvez da escola, sejam de etnias diferentes (...)”.  Quanto às quatro turmas que lecciona, esta afirma e salienta que em cada turma tem cerca de cinco a seis alunos de origem estrangeira e a sua relação com esses alunos é muito boa, não existe qualquer tipo de distinção na relação com esses discentes e com alunos de nacionalidade Portuguesa.

O aproveitamento deste multiculturalidade é ainda e infelizmente inexistente na escola em estudo, a colega estagiária salienta que “(...) poderiam haver encontros, amostras gastronómicas, dança... mas não existe qualquer tipo de aproveitamento (...)”.

Quando questionada sobre as estratégias a aplicar para integrar os alunos pertencentes às diferentes culturas, a entrevistada envidencia que a nível de escola, tenta-se integrar os alunos das diversas culturas em turmas onde a maioria sejam de nacionalidade Portuguesa.

As dificuldades de aprendizagem existente por parte dos alunos de diversas culturas, é notável principalmente a nível do Português como salienta “(...) a escola tenta ajudá-los, dando aulas de apoio a Português, mas mesmo assim muitas vezes não são suficientes(...)”. Além deste apoio, existem também métodos de avaliação adaptados para esses alunos, onde por exemplo, a chamada “participação oral” tem de contar muito mais como método avaliativo. A colega relatou um caso especial que decorreu no inicio do ano lectivo, em que um aluno se negava a ler nas suas aulas. Posteriormente com o decorrer do tempo, a colega foi ganhando uma maior proximidade como o aluno em causa e apercebeu-se então que esse aluno não conseguia ler Português. Hoje em dia “(...) ele próprio já pede para ler(...)” o que demonstra uma etapa ganha no percurso estagiário desta nossa colega.

Não existe na escola estudada, casos de alunos excluídos dos grupos de alunos ou pelos professores. Ao nível relacional fora das aulas, é notável a boa relação existente entre alunos, embora ainda exista “(...) exclusões quando existe histórias de passados violentos ou de alunos que por exemplo, tenham dificuldades educativas(...) mas a nível de relação de trabalhos de grupo(...)” . 

No que diz respeito, à adaptação de alunos de outras culturas à escola e ao sistema de ensino português e exceptuando a frágil adaptação ao Português, não existem grandes problemas na Escola Básica 2,3 de Corroios. A entrevistada sugere que para uma adaptação perfeita ao Português, fosse necessário “(...) haver algum tempo de preparação a nível do Português, e depois sim, integrá-los numa turma e aulas normais, porque eles têm tudo ao mesmo tempo, eles chegam a uma aula, têm as aulas em Português... não percebem Português e vão ter bastantes dificuldades (...)”
Ainda acerca do Português, tão evidenciado pela colega Sandrina Brito, foi salientado o caso de uma aluna que fala crioulo e não percebe Português nem o que se passa no decorrer das aulas. Esta nossa colega deparou-se com um problema, embora pela visualização de vídeos, animações e actividades práticas este problema tenha ficado muito mais limitado. A estagiária optou por estratégias visuais e práticas para cercar esta lacuna tão notória.

Quando questionada, sobre a sua opinião pessoal sobre a multiculturalidade nas escolas, esta docente estagiária foi bastante recta, “(...) eu penso que é bastante benéfica desde que seja aproveitada. Penso que, se os professores ou mesmo as escolas, tiverem a preocupação de mostrar o que as outras culturas realizam e trazer essa variedade cultural para a escola, todos os alunos poderiam aprender... e acho que seria um ambiente escolar muito mais interessante(...)” 
Análise dos Inquéritos____________________________________________
Nos inquéritos realizados a uma turma de 8º ano e outra do 9ºano desta escola, não houve nada que fosse contra o que foi dito pela docente estagiária nesta entrevista. A turma de 8º ano é composta por 20 alunos e a do 9º ano por 13 alunos, apresentando idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos.
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Tabela e gráfico 8 - Representação das idades existentes nos alunos da turma de 8º  e 9º ano na E.B. 2,3 de Corroios.
No que respeita ao género, as duas turmas inquiridas nesta escola, apresenta-se muito homogénea, com 13 alunos masculinos e 20 femininos.
	Género
	Número de alunos

	Masculino
	13

	Feminino
	20
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   Tabela e gráfico 9 – A distribuição dos géneros na E.B. 2,3 de Corroios.

Quanto à elevada diversidade cultural presente na escola, os dados obtidos nas turmas inquiridas, confirmam o que a docente estagiária Sandrina Brito afirmou e como observamos durante a visita à escola. 

Nas duas turmas encontramos 3 crianças de nacionalidade brasileira, 1 moldava e 7 oriundas dos PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa). Na sua maioria, as crianças têm nacionalidade Portuguesa (22 respostas).
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Tabela e gráfico 10 -  Representação das nacionalidades existentes nos alunos da turma de 8º e 9º ano na E.B. 2,3 de Corroios.

Em relação aos pais, a maioria divide-se entre 14 pais com nacionalidade Portuguesa e 13 pais oriundos de PALOP.

Existem também 3 pais de nacionalidade Brasileira, 1 pai de nacionalidade Moldava, 1 de Sul-africana e 1 proveniente de Israel. 
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Tabela e gráfico 11 -  Representação das nacionalidades dos pais dos alunos da turma de 8º  e 9ºano na E.B. 2,3 de Corroios.

Quando questionada a nacionalidade das mães, a maioria das respostas que obtivemos mantêm-se em concordância com a maioria das nacionalidades dos pais.

Existem 12 mães de nacionalidade Portuguesa, 3 Brasileira, 1 Moldava e 17 oriundas dos PALOP.
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Tabela e gráfico 12 -  Representação das nacionalidades das mães dos alunos da turma de 8º e 9º ano na E.B. 2,3 de Corroios.

No que diz respeito às actividades extracurriculares, a maioria das respostas supreendentemente, dá-nos a indicação que estas se realizam muitas vezes (14 respostas) ou às vezes (19 respostas).
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Tabela e gráfico 13 -  Frequência com que se realizam actividades extracurriculares na E.B. 2,3 de Corroios, segundo os alunos da turma de 8º e 9º ano.
Em relação às actividades que são mais realizadas, destaca-se o desporto (22 respostas), o jornal da escola (18 respostas) e a música (15 respostas).  De seguida encontra-se o teatro (6 respostas) e a “rádio-escola” (4 respostas) e por fim os espetáculos com apenas uma resposta. 

Aqui podemos averiguar, que no que diz respeito a actividades extracurriculares, a diversidade cultural parece já estar a ser minimamente aproveitada, embora tudo isto seja ainda muito pouco, comparativamente ao que se deseja e pode realizar. 
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Tabela e gráfico 14 -  Actividades extracurriculares realizadas na E.B. 2,3 de Corroios, segundo os alunos da turma de 8º e 9º ano.

Quando se perguntou aos alunos, se estes gostavam da escola, 28 alunos responderam que sim e 5 alunos responderam que não. As razões para a resposta negativa foram: “por causa das regras” (3 respostas), “as aulas são chatas” (1 resposta) e “ter de se estudar” (1 resposta).

Os que responderam que gostavam da escola, justificaram a sua escolha dizendo que era “por causa dos amigos” (10 respostas) e porque “gostavam de aprender” (13 respostas), por causa do “Futuro e profissão” (7 respostas) e por “ter bons professores” (2 respostas).

A maioria dos alunos reconhece a importância da escola (14 alunos), nomeadamente “por causa do futuro” (25 respostas). Outras respostas foram dadas pelos alunos para justificar o porquê da escola ser importante para eles: “para estar com os amigos” (4 respostas), “para aprender” (7 resposta) e “por obrigação” (1 resposta). Achamos importante salientar que os alunos oriundos do estrangeiro acham todos que a escola é bastante importante para o futuro.
Toodos os alunos demonstraram uma boa relação com os colegas de outras culturas/nacionalidades. Quando perguntamos se alguns deles eram seus amigos, a maioria respondeu que sim, com a excepção de um aluno que respondeu que não.
Uma outra questão do nosso inquérito referia-se à discriminação, se algum deles se sentia discriminado. Apenas obtivemos uma resposta afirmativa que neste caso coincide com a pergunta anterior, ao qual o jovem de 15 anos do 8º ano, de nacionalidade Portuguesa e pais angolanos, afirma não ter amigos de outras culturas, não gostar da escola e sentir-se discriminado. Todos os outros alunos negam sentirem-se discriminados.
· Escola Secundária Passos Manuel
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Análise da entrevista_____________________________________________
O entrevistado da Escola Secundária Passos Manuel, foi o professor Rogério Frazão, Vice-Presidente do Conselho Executivo, que se encontra nesta escola desde Setembro de 2006. Como resultado de uma fusão de um agrupamento de escolas, Agrupamento Vertical das Escolas Baixa-Chiado, onde a sede se situa na Escola Secundária Passos Manuel. Este agrupamento abrange escolas desde o pré-escolar aos cursos profissionais.

O professor confessa na entrevista realizada, que quando passou para esta escola, se deparou com uma realidade completamente distinta, não só pelo facto de se tratar de uma escola com localização diferente e com características muito próprias, o que por si só é um factor muito condicionante, mas também porque passou a lidar com 1850 alunos do agrupamento, aproximadamente, dos quais 1050 são alunos da Escola Secundária Passos Manuel.

Neste momento a E.S. Passos Manuel engloba o 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, uma vez que a escola E.B. 2,3 Fernão Lopes, pertencente a este agrupamento de escolas, já encerrou. 

A escola depara-se com vários problemas. A grande maioria destas crianças e adolescentes são ”(…) marcados por graves carências sócio-económicas. Muitos residem na periferia e são diariamente forçados a efectuar longos percursos; uma percentagem significativa de alunos é oriunda dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e reside, na sequência de processos de ocupação, em habitações degradadas, o que origina uma enorme instabilidade com reflexos preocupantes nos planos pessoal e escolar.”. (1) Muitos dos alunos desta escola provêm de “ (…) bairros da cidade onde a prostituição e a toxicodependência assumem dimensões apreciáveis que se repercutem nas condições em que crescem e vivem estas crianças.” (1).

(1) Página da Escola Secundária Passos Manuel; http://www.esec-passos-manuel.rcts.pt/teip/teip.htm; consultada em Junho de 2007.

 Existe um esforço por parte da escola, na integração de toda a comunidade envolvente, para que esta não seja apenas representativa, mas também participativa, para que todas a “parcerias”, como as Juntas de Freguesia, a Escola Segura, os Centros de saúde, entre outros, tenham um papel activo na Escola. Existe também um esforço para envolver os encarregados de educação e os pais na vida escolar dos educandos, mas também na restante comunidade escolar, através dos directores de turma e do próprio Concelho Executivo.

A E.S. Passos Manuel possui uma forte diversidade cultural que abrange crianças de diferentes nacionalidades e culturas: dos PALOP, Europa do Leste, China, Brasil, Índia, são alguns dos exemplos que são referidos pelo professor e que podemos observar nas visitas feitas à escola no âmbito deste estudo. Foi também possível observar uma preocupação por parte dos professores e dos auxiliares de educação em relação aos seus alunos e aos problemas que estes têm. Segundo o professor Rogério Frazão, o Concelho Executivo aposta numa “ (…) comunidade mais abrangente que passe para lá do que é o portão da escola (…)”. 

Ainda existe uma certa dificuldade em tomar certas acções, uma vez que não existe ainda um Projecto Educativo nem um Regulamento Interno, porque trata-se de uma comissão instaladora e assim sendo, estes ainda se encontram em construção.

Existe uma enorme vontade por parte desta instituição escolar, em conhecer, aproveitar a diversidade cultural. Mas não é uma tarefa fácil, “ (…) não é fácil passar da tolerância à inclusão, porque tem outras complicações, outros problemas, porque estas coisas operacionalizam-se na sala de aula, e para mim não basta dizer que se dançou lá uma marcha e se fez lá uma panela de comer, como fazem as pessoas lá na Guiné, para dizerem que sim senhor se fez lá uma festa, que vieram cá os pais (...) uma festa em que todos participamos, isto assim é muito giro… Não é nada disto que eu acho que é a inclusão… Aquilo que nós queremos, o nosso conceito de inclusão é exactamente dizer assim, os alunos entram e cada um vale o que vale, por aquilo que é, e aquilo que é tem de estar ao serviço dos outros. (…) Faz parte da nossa ambição, ter uma escola pública no respeito pela diversidade (…) ”. 

Saber lidar com a diversidade cultural, não é uma “missão” fácil, mas também não é impossível. Primeiro que tudo, há que perceber, entender e respeitar a cultura, os hábitos do outro. A certa altura da sua entrevista, o professor Rogério Frazão relata um episódio que lhe aconteceu: “ Lembro-me que aqui à uns tempos, tive aqui (no Concelho Executivo) um menino que eu acho que era Paquistanês e veio aqui queixar-se que um colega dele fazia muitos gestos e ele achava aquilo ofensivo, ele é um doce de rapaz, é um rapazinho já com 17 ou 18 anos, mas ficou lá em guerra com o colega dele, em guerra verbal, porque achava que o outro tinha feito… “para mim isso não, fiquei com dor de cabeça” (disse o rapazinho) É uma outra forma de estar que é preciso perceber.”. 

Este é um tipo de trabalho que deve ser construído logo desde os primeiros anos de socialização, nomeadamente, logo desde o pré-escolar que é onde as crianças na sua maioria começam a conviver e a lidar com outras crianças mais intensivamente. 

Ainda não foram definidas estratégias por esta escola, no âmbito deste tema, uma vez que o Regulamento Interno e o Projecto Educativo ainda estão em construção. Neste momento recorre-se ao “apagar fogo”, à medida que as coisas vão acontecendo, vai-se agindo por discurso, ainda se está numa fase muito inicial.

As maiores dificuldades de aprendizagem, por parte dos alunos provenientes de outros países e de outras culturas, devem-se como seria de esperar, à língua portuguesa, que para muitos deles não é a sua “língua materna” e sim a segunda língua o que constitui um entrave no seu processo de aprendizagem. Como consequência, é normal que depois surjam dificuldades nas outras disciplinas, uma vez que não entendem o que está a ser explicado. “ Por exemplo, os chineses adoram a matemática, têm excelentes resultados a matemática, o português é Santo António. Temos alguns que se interessam muito e gostam muito, como temos muitos meninos que são portugueses e têm péssimos resultados a língua portuguesa (…) o que nós estamos a fazer é, temos um grupo de professores que está a fazer algum acompanhamento nesta área da língua portuguesa (…)”. Mas, mesmo apesar do acompanhamento realizado por estes professores, existe sempre o entrave, de a língua portuguesa não ser a língua materna e em casa é normal que se fale apenas a língua materna de onde cada um é oriundo, o que de certa forma vai atrasar o desenvolvimento destes na língua portuguesa.
Quando se colocou ao professor a questão “ Já teve algum tipo de problemas com esses alunos (de diferentes culturas)? Quais?”, a resposta foi negativa. Trata-se de uma relação bastante “saudável” entre professor e alunos, como podemos confirmar mais tarde. No fim desta entrevista, quando saímos da sala, o professor já tinha alunos à porta da sala para falarem com este, e sempre que o vêem é uma festa, quer seja na escola, quer seja fora desta “ (…) fico muito feliz com isso, é o meu ordenado, é a minha compensação… fico muitíssimo feliz com isso, sinto que pela relação nós vamos bem.”. Como em todas as escolas existem por vezes alguns problemas de violência, mas não de violência extrema, isto deve-se principalmente ao contexto social complicado em que a escola está inserida “ (…) têm os seus problemas (os alunos), muitos deles chegam aqui, ninguém lhes perguntou se eles queriam vir, chegam aqui ninguém lhes perguntou se eles dormiram, ninguém lhes perguntou se eles tiveram dinheiro para comer (…) como é que foi a vida deles em casa (…)”. Nós consideraríamos que nesta escola, são mais os problemas de indisciplina do que propriamente de violência. Quando existem problemas, pontualmente, mais graves e que a escola tem dificuldades em resolvê-los, recorrem às assistentes sociais das juntas de freguesia e à Escola Segura, que agem logo na situação. 

Não existem casos de alunos de diferentes culturas excluídos por parte dos professores, nem por parte dos alunos: “ (…) os jovens resolvem isso muito bem, não têm nada haver connosco, os miúdos são um espectáculo nisso, os miúdos não são como nós, os miúdos… vocês são jovens sabem que é assim, têm outras formas de… não tem nada haver com essas coisas. Nós (os adultos) é que excluímos, temos já as manhas todas. (…) os nossos alunos estão todos misturados e convivem perfeitamente. Os chineses, os “chinocas”, como eu lhes chamo também convivem muito, mas são muito fechados e tentam juntar-se muito, conviver entre si, mas é a cultura, é mesmo assim, gostam pouco de toques e pouco não sei o quê… mas convivem pacificamente com os meninos todos.”.

No que diz respeito à adaptação de alunos de outras culturas à escola e ao sistema de ensino português, com nós já estávamos à espera, é muito complicado. O nosso sistema de ensino ainda não está preparado para isto, como o professor diz: é um processo que é difícil porque nós não estamos habituados a receber de outros, estamos habituados a ter cá outros, voltamos à questão inicial, estamos habituados a ter cá outros e isto para mim ainda não é nada, mesmo na minha escola (…) eles têm a noção de que estamos em maioria, tem a noção de que quando nós falamos, falamos como se eles soubessem muito disto e não sabem, nem têm que saber e nós também infelizmente não aproveitamos esta coisa, que eu acho, para mim a diversidade cultural, toda ela, toda a diversidade é uma riqueza, portanto é uma mais valia, se nos aparecer alguém, do Paquistão, do Bangladesh, não sei de onde, que nos possa dizer que como se faz não sei o quê lá, como é que se ensina lá não sei o quê, óptimo. Seria óptimo. Podíamos e devíamos aprender muito… fale-me lá da sua cultura! Um dia vamos ter de fazer isto nesta escola, eu acho que vai passar por aqui. A escola tem de ser um espaço também aberto à comunidade, também não… Sobretudo! Não pode ser só para ensinar alunos que cá estão. A escola também tem que ser ela, alguém que aprende e alguém que aprende com o que tem, a partir da realidade que é a sua, a quem presta um serviço enquanto escola pública. Não é? A escola pública não pode prestar um bom serviço, só quando ensina o a, e, i, o, u aos alunos, também tem que prestar um bom serviço quando está ao serviço da comunidade (…) nós somos um serviço público, temos de prestar um serviço público. Queremos com qualidade. Que acreditamos que tem de ser por esta via da formação, a escola tem de dizer “falem-me lá da vossa cultura” nem que faça isto uma vez por semana, com cada um deles. Só que isto é um longo caminho, porque isto não faz parte das nossas linhas orientadoras (…) eu e os meus colegas do executivo caminharemos para que isto se faça assim, com a certeza de que vamos ter dificuldades no meio, porque nós não estamos aqui sozinhos, porque não somos sozinhos a mandar (…) estamos muito abertos à discussão, para que isto de facto seja uma escola que sirva a todos, independentemente da condição. (…) Não é fácil… (…) porque temos de responder a uma hierarquia e portanto, que nos dá orientações. Mas a esse nível a senhora ministra não impõem entrave nenhum, podemos fazer o que quisermos, temos autonomia para isso. Agora, às vezes os entraves são nossos, porque nós é que estamos aqui, nós é que precisamos pensar como é que vamos resolver, como é que podemos resolver… e às vezes não pensamos muito, gastamos muitas horas a falar…”.

Em relação ao modo como os pais vêem a integração de alunos provenientes de outras culturas no ambiente escolar dos seus educandos, não há registo de nenhuma participação por parte dos pais, nem de colocarem algum entrave, no que diz respeito à integração dos alunos de diferentes culturas.

Quando perguntámos ao professor qual a opinião deste em relação à diversidade cultural nas escolas, a resposta foi esta: “Eu acho que é uma riqueza, a diversidade cultural é… às vezes pode ser uma pobreza, porque não se aproveita. Repare com o que quero dizer com isto, é uma riqueza quando rentabilizada, porque todos nós aprendemos mais com… quanto mais melhor, quanto mais diverso melhor, porque isto tudo igual é uma maçada, mas não é fácil. Eu continuo a achar que estamos a milhas de fazer isto. O que eu sinto, o que eu sei, é que nós queremos caminhar neste sentido. O que eu sei é que, estamos agora a dar os primeiros passos que decorrem do facto de ainda não termos um projecto educativo, de só a partir de agora o podermos ter. Mas é nossa intenção caminharmos nisso, com todos os inconvenientes, que isso… inconvenientes do ponto de vista da operacionalização que isso possa ter e sabemos que vão ser alguns, sobretudo porque, penso eu, quero eu, que se faça alguma coisa de muito concreto, portanto o que é que vamos fazer com estes pais de outras culturas. Queremos identificar as culturas, saber exactamente o número de alunos que são, não quero estar a perguntar à secretaria, todos os dias quantos tenho. Nós aqui, é que temos de saber (…) tem de ser uma resposta que eu tenho de ter imediata (…) tenho de saber de onde são e quantos são, para depois eu poder ler isto e ver o que é que eu poço fazer com eles, o que é que lhes podemos dar, não é? Porque senão andam aí, não sei quantos, nunca ninguém sabe quantos são.”
Análise dos Inquéritos____________________________________________
Nos inquéritos realizados a uma das turmas de 8º ano desta escola, não houve nada que fosse contra o que foi dito pelo professor nesta entrevista. A turma é composta por 16 alunos, apresentando idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos, sendo que 5 alunos já reprovaram uma ou duas vezes, dos quais três com 15 anos e dois com 14 anos. 


Tabela e gráfico 15 -  Representação das idades existentes nos alunos da turma de 8º ano na E.S. Passos Manuel.
	Género
	Número de alunos

	Masculino
	7

	Feminino
	9
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Tabela e gráfico 16 -  A distribuição dos géneros na turma de 8º ano na E.S. Passos Manuel.
Como se pode observar na figura representada em cima, o género feminino tem maior representatividade que o género masculino, apesar da diferença não ser muito significativa.

Infelizmente, esta turma que foi escolhida, não constitui uma amostra representativa da escola, uma vez que a diversidade cultural está pouco presente na turma. Apenas existe um aluno de nacionalidade Francesa, os restantes são todos de nacionalidade Portuguesa.



Tabela e gráfico 17 -  Representação das nacionalidades existentes nos alunos da turma de 8º ano na E.S. Passos Manuel.

Em relação aos pais, na sua maioria também são portugueses, sendo apenas dois oriundos dos PALOP, nomeadamente de Moçambique.


Tabela e gráfico 18 -  Representação das nacionalidades dos pais dos alunos da turma de 8º ano na E.S. Passos Manuel.

Quando questionada a nacionalidade das mães, a maioria das respostas que obtivemos, dão-nos a indicação que estas na sua maioria são portuguesas, havendo apenas uma de nacionalidade francesa.


Tabela e gráfico 19 -  Representação das nacionalidades das mães dos alunos da turma de 8º ano na E.S. Passos Manuel.

No que diz respeito às actividades extracurriculares, a maioria das respostas, dá-nos a indicação que estas só se realizam às vezes (10 respostas), 4 alunos responderam que se realizam actividades extracurriculares muitas vezes, enquanto 2 responderam que nunca se realiza este tipo de actividades.


Tabela e gráfico 20 -  Frequência com que se realizam actividades extracurriculares na E.S. Passos Manuel, segundo os alunos da turma de 8º ano.
Em relação às actividades que são mais realizadas, destaca-se a dança e o desporto com 9 respostas cada uma. De seguida encontra-se a música com 5 respostas e por fim o jornal da escola com 3 respostas. Aqui podemos averiguar, que no que diz respeito a actividades extracurriculares, a diversidade cultural parece estar ainda a ser pouco aproveitada, como o professor referiu na sua entrevista. Só a actividade como a dança parece estar, neste momento, de certa forma a valorizar a existência de outras culturas na escola. 

Em relação ao desporto, poderiam realizar “jogos tradicionais” tendo como base os “jogos tradicionais” de outras culturas. Para isso poderia ser pedido aos alunos de outras culturas que explicassem e dessem ideias de jogos que são característicos do seu país e/ou da sua cultura.

No que diz respeito à música, é uma outra actividade com forte potencial para a valorização da diversidade cultural. Basta o simples facto de poder utilizar instrumentos musicais de outros países e de outras culturas que já se torna num forte contributo para a inclusão social na escola.



Tabela e gráfico 21 -  Actividades extracurriculares realizadas na E.S. Passos Manuel, segundo os alunos da turma de 8º ano.
Quando se perguntou aos alunos, se estes gostavam da escola, 11 alunos responderam que sim e 5 alunos responderam que não. Um dos alunos que respondeu que não gostava da escola, foi o aluno de nacionalidade francesa. Quando perguntámos, o porquê de não gostar da escola, este respondeu que se devia ao facto de “os professores serem chatos”. 

Outros alunos que responderam também não gostar da escola, fizeram-no porque dizem ter “muitas disciplinas” (1 resposta), pela “falta de segurança” que sentem quando estão na escola (1 resposta) e também pelo facto de “os professores serem chatos” (3 respostas no total). Os que responderam que gostavam da escola, justificaram a sua escolha dizendo que era “por causa dos amigos” (9 respostas) e porque “gostavam de aprender” (3 respostas), outros não justificaram o porquê.

A maioria dos alunos reconhece a importância da escola (14 alunos), nomeadamente “por causa do futuro” (10 respostas). Outras respostas foram dadas pelos alunos para justificar o porquê da escola ser importante para eles: “para estar com os amigos” (3 respostas), “para aprender” (1 resposta) e “para praticar desporto” (1 resposta).

De uma forma geral, quase todos os alunos disseram que tinham uma boa relação com os colegas de outras culturas/nacionalidades. Quando perguntamos se alguns deles eram seus amigos, a maioria respondeu que sim, com a excepção de um aluno que respondeu que não.

Uma outra questão do nosso inquérito referia-se à discriminação, se algum deles se sentia discriminado. Apenas obtivemos uma resposta afirmativa, mas quando perguntámos o porquê de se sentir discriminado, não obtivemos resposta. Trata-se de um aluno de nacionalidade portuguesa com pai moçambicano. Todos os outros negam sentirem-se discriminados.

Discussão
Na realização deste estudo, deparamo-nos com algumas barreiras impostas, nomeadamente, pelo nosso objecto de estudo. Foi difícil a escolha das escolas para estudarmos a diversidade cultural e quando finalmente as escolhíamos, as portas fechavam-se. A dificuldade desta escolha prendeu-se com o facto do nosso objectivo ser escolher escolas com uma diversidade cultural bastante significativa.

Após ultrapassarmos esta fase e termos as três escolas para o nosso estudo, deparamo-nos com um outro problema… A escolha das turmas. Nas escolas E.B. 2,3 da Cruz de Pau e E.B. 2,3 de Corroios “tivemos sorte” porque conseguimos turmas que constituem uma amostra significativa das escolas, já na E.S. Passos Manuel isso não aconteceu, a turma em estudo não é o retrato da escola, pois a escola apresenta, pelo que nos foi possível observar, uma extensa diversidade cultural. Nas nossas visitas a esta escola podemos observar crianças e adolescentes de várias nacionalidades e culturas a interagirem uns com os outros durante o recreio…foi realmente maravilhoso termos tido a oportunidade de observar isto.

Surgiram-nos outras dificuldades durante a construção dos inquéritos para os alunos. A primeira delas foi o tipo de linguagem que deveríamos utilizar para alunos do ensino básico, para que as perguntas fossem suficientemente claras para eles. A segunda foi o termo que deveríamos utilizar… nacionalidade ou cultura? Pois dentro de uma mesma nacionalidade podemos ter várias culturas, por exemplo, dentro da nacionalidade portuguesa temos a cultura propriamente portuguesa, mas também temos a cultura cigana. O mesmo acontece em outros países com outro tipo de culturas.

Mesmo assim, com todo o cuidado que tivemos na colocação das perguntas, houve uma delas que gerou muitas dúvidas aos alunos, a pergunta “Sentes-te discriminado?”. A grande maioria dos alunos não sabia o que era discriminação, de modo que, talvez devêssemos ter colocado a questão de uma outra forma.

Chegámos também à conclusão que poderíamos ter acrescentado duas outras questões ao nosso inquérito aos alunos, nomeadamente aos alunos de outras nacionalidades ou culturas: uma delas poderia ter sido “ À quanto tempo estás em Portugal?”, assim poderíamos tirar mais conclusões no nosso estudo e ajudava no esclarecimento de outros pontos no inquérito, a outra questão seria “ Como foi a tua adaptação à escola em Portugal?”, para podermos verificar como tinha sido a adaptação deles ao sistemas de ensino português e assim comparar com a opinião dos professores nas entrevistas.
De uma forma geral existe um consenso entre o que os professores dizem e a opinião dos alunos.
Outro importante ponto, para o qual devemos chamar a atenção, é a importância da escola enquanto instituição pública. A escola para além de ensinar o “a, e, i, o, u”, como o professor Rogério Frazão diz a certa altura na sua entrevista, esta tem de ter em atenção que está a formar futuros cidadãos. Numa sociedade como a de hoje em dia e com tendência a ser cada vez mais aberta, os futuros cidadãos devem saber relacionar-se com a diversidade cultural, estar preparados para lidar com este fenómeno, diversidade esta que vai tomar proporções cada vez maiores nos próximos anos. Porque não aproveitá-la para aprendermos novas coisas, partilhar experiências…

Isto tem realmente que começar bastante cedo na nossa educação. E não basta apenas fazer de vez em quando umas actividades que promovam a diversidade cultural para considerar isso inclusão. Isto deve de ser feito na sala de aula, temos de ter em atenção que muitas das coisas que por vezes falamos, que para nós são um dado adquirido, para estas crianças podem não o ser.
Outro factor que de certa forma condicionou o nosso trabalho, foi o facto de não termos uma amostra muito grande de alunos no nosso estudo, devido a não termos tempo para fazer um estudo mais aprofundado. Se tivéssemos uma amostra maior, poderíamos apresentar um maior número de conclusões e com um maior grau de certeza.
Conclusão

Após um estudo aprofundado das três escolas, Escola Básica 2,3 da Cruz-de-Pau, Escola Básica 2,3 de Corroios e Escola Secundária Passos Manuel, podemos retirar diversas conclusões que consideramos de extrema importância.

De acordo com os inquéritos e as entrevistas apresentadas, podemos afirmar que existe uma distinta diversidade cultural, embora esta seja apenas aproveitada com o recurso a actividades extracurriculares.

A multiculturalidade tem de ser aproveitada no dia-a-dia para um enriquecimento do nosso sistema educativo e é aí que nós professores, temos um papel extremamente importante. É na sala de aula que este trabalho deve começar e logo desde o pré-escolar, para que quando as crianças transitem para a escola propriamente dita já estejam acostumados a lidar com a diversidade, com a diferença.

Podemos aprender tanto uns com os outros, podemos aprender tantas coisas com as pessoas de diferentes culturas e países. Porquê renegar uma coisa que é uma mais valia para nós enquanto seres humanos? A diversidade cultural é uma fonte de dinamismo social e económico que pode enriquecer a vida humana de cada ser, esta forma um pilar essencial na educação da sociedade e na formação de novos cidadãos.
Um outro factor que é importante que fique presente, é a função da escola enquanto instituição pública que é. Esta além de ter um objectivo principal que é ensinar os alunos, tem também um outro objectivo que é igualmente importante, o de formar cidadãos participativos para uma sociedade que se encontra ainda fechada em relação à multiculturalidade, quando este é um fenómeno que cada vez mais vai se fazer notar na nossa sociedade. Temos de estar preparados para saber lidar com isto e ai a escola exerce um papel fundamental. 

Uma outra conclusão que ficou bem presente foi o facto de serem os alunos quem melhor se adapta a essas diferenças em comparação com os restantes actores da escola. Talvez por ainda serem ingénuos, por não terem ainda sofrido a influência da uma sociedade que ainda vê com mau modo a presença de pessoas estrangeiras e de outras culturas no país.

É ainda de referir, que o que foi referido pelos entrevistados, está em plena conformidade com a opinião que foi dada pelos alunos nos inquéritos.
Apesar da vontade de mudança, da vontade de se começar a olhar com outros olhos a diversidade cultural, ainda há um longo percurso a percorrer no sentido do aproveitamento e de valorizar este fenómeno.

Para finalizar, queremos agradecer a disponibilidade e simpatia de todos os docentes que nos auxiliaram neste projecto, em especial ao professor Rogério Frazão que nos recebeu com toda a atenção. Gostaríamos também de agradecer o carinho de todos os alunos destas escolas, que se dispuseram a nos ajudar ao responder aos inquéritos. Foi com um enorme gosto que fizemos as visitas às escolas, onde tivemos contacto com uma realidade bem diferente da imaginada e onde pudemos conhecer escolas tão diferentes e com problemas tão semelhantes.
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· Sítio na Web da Escola Básica 2,3 da Cruz de Pau, http://www.eps-cruz-pau.rcts.pt/
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Exemplares das entrevistas e dos inquéritos realizados aos professores e alunos

Entrevista

1. Como é o ambiente relacional entre os actores da escola?

2. A escola possui diversidade cultural? Quais as culturas existentes?

3. A escola aproveita essa diversidade cultural? De que modo? Porquê?

4. Quais as estratégias aplicadas para integrar os alunos de culturas diversas?

5. Nas turmas que lecciona existem muitos alunos de diferentes culturas?

6. Se sim, qual é a sua relação com esses alunos?

7. Nota haver mais dificuldades de aprendizagem nesses alunos?

8. Já teve algum tipo de problemas com esses alunos? Quais?

9. Existem casos de alunos excluídos dos grupos de alunos ou pelos professores?

10.   De um modo geral, como é a adaptação de alunos de outras culturas à escola e ao sistema de ensino português?

11.  Como encaram os pais a integração de alunos provenientes de outras culturas no ambiente escolar dos seus educandos?

12.   Qual a sua opinião pessoal sobre a diversidade cultural nas escolas?

Inquérito por questionário (Anónimo)
Idade: ____________ Sexo: F □  M □ 

Ano Escolar: ___________

Qual é a tua nacionalidade? _______________________
Onde nasceram os teus pais? Pai ________________Mãe ______________
(Indica o concelho se for em Portugal ou o país se não for Portugal)

Qual é o nível escolar mais elevado que os teus pais terminaram?

Pai _____________________ Mãe _____________________

Gostas da escola? Sim □  Não □   Porquê? ________________________________________________________________________________________________________________________
Já reprovaste algum ano? sim □ Não □ Se sim, quantas vezes? ________
Tens apoio em casa para fazer os teus TPC e para estudares? Sim □ Não□   

Se sim, de quem? Pais □ Avós □ Irmãos □ Outros __________________
Que importância tem a escola para ti? Porquê? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Sentes-te discriminado? Sim □  Não □
A tua escola promove actividades extra-curriculares regularmente?
Muitas vezes □  Às vezes □  Raramente □  Nunca □
Quais?
 Dança □  Gastronomia □  Jornal de escola □  Música □ Outras _______
Na tua escola tens colegas provenientes das seguintes regiões/culturas?          

África: Sim □  Não □              Europa do Leste: Sim □  Não □
Brasil: Sim □  Não □                Portugal: Sim □  Não □           

Índia: Sim □  Não □                Cigana: Sim □  Não □             

Ásia: Sim □  Não □                 Outros ______________________ 

Se sim, alguns deles são teus amigos? Sim □  Não □
Como é a tua relação com os colegas dessas culturas?

Muito boa □  Boa □  Razoável □  Má □
Qual a tua relação com os professores? 

Muito boa □  Boa □  Razoável □  Má □
Obrigada pela tua colaboração! (
[image: image14.png]



0





16





0





17





3





15





9





14





5





13





Número de alunos





Idade





0





Moldava





1





Francesa





0





PALOP





0





Brasileira





15





Portuguesa





Número de alunos





Nacionalidade





0





Moldava





0





Sul-africana





0





Israel





2





0





0





0





14





Número dos Pais





Francesa





Alemã





PALOP





Brasileira





Portuguesa





Nacionalidade





0





Moldava





0





Sul-africana





0





Israel





1





Francesa





0





Alemã





0





PALOP





0





Brasileira





15





Portuguesa





Número de Mães





Nacionalidade





0





Raramente





2





Nunca





10





Às Vezes





4





Muitas Vezes





Número de respostas





Frequência





0





Espectáculos





0





Teatro





0





Rádio-escola





9





Dança





0





Corta-mato





0





Gastronomia





0





“Raves”





9





Desporto





3





Jornal da Escola





5





Música





Número de respostas





Actividades





3





16





0





17





2





15





8





14





6





13





Número de alunos





Idade





0





Moldava





0





Francesa





2





PALOP





2





Brasileira





15





Portuguesa





Número de alunos





Nacionalidade





0





Moldava





0





Sul-africana





0





Israel





6





0





1





1





10





Número de Pais





Francesa





Alemã





PALOP





Brasileira





Portuguesa





Nacionalidade





0





Moldava





0





Sul-africana





0





Israel





0





Francesa





2





Alemã





5





PALOP





2





Brasileira





9





Portuguesa





Número de Mães





Nacionalidade





7





Raramente





2





Nunca





8





Às Vezes





1





Muitas Vezes





Número de respostas





Frequência





0





Espectáculos





0





Teatro





0





Rádio-escola





3





Dança





2





Corta-mato





3





Gastronomia





2





“Raves”





0





Desporto





7





Jornal da Escola





6





Música





Número de respostas





Actividades





6





16





1





17





12





15





13





14





1





13





Número de alunos





Idade





1





Moldava





0





Francesa





7





PALOP





3





Brasileira





22





Portuguesa





Número de alunos





Nacionalidade





1





Moldava





1





Sul-africana





1





Israel





13





0





0





3





14





Número dos Pais





Francesa





Alemã





PALOP





Brasileira





Portuguesa





Nacionalidade





1





Moldava





0





Sul-africana





0





Israel





0





Francesa





0





Alemã





17





PALOP





3





Brasileira





12





Portuguesa





Número de Mães





Nacionalidade





0





Raramente





0





Nunca





19





Às Vezes





14





Muitas Vezes





Número de respostas





Frequência





1





Espectáculos





6





Teatro





4





Rádio-escola





2





Dança





0





Corta-mato





2





Gastronomia





0





“Raves”





22





Desporto





18





Jornal da Escola





15





Música





Número de respostas





Actividades








PAGE  
52
- Sociologia da Educação 2006/07 -


